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PAULISTAS

A Ele a Glória

QUESTÃO 01| 

As 20 aglomerações urbanas mais populosas do mundo

Atlas des Migrations. Paris: Éditions Autrement, 2012. Adaptado.

Sobre as 20 aglomerações urbanas mais populosas do 
mundo, conforme gráfico ao lado, é correto afirmar:

A A maioria delas se encontra na Ásia, e, dentre estas, pre-
dominam as localizadas em países com economias de-
senvolvidas ou em desenvolvimento.

B Mais de 50% delas encontram-se em países desenvolvi-
dos, com alto PIB e alta distribuição de renda.

C 50% delas estão localizadas na América Latina, em países 
subdesenvolvidos e pouco industrializados.

D 25% delas estão em países da Europa Oriental, em que 
há boa distribuição de renda e serviços públicos essen-
ciais gratuitos.

E O segundo maior número dessas aglomerações encon-
tra-se em países da África, as quais se caracterizam por 
baixo IDH.

QUESTÃO 02| Um tema recorrente no debate 
contemporâneo é a migração global. A Organização 
das Nações Unidas estima que existam 232 milhões de 
migrantes em todo o mundo (ONU, 2013). Há, atualmente, 
mais mobilidade que em qualquer outra época da história 
mundial. Comparando a migração atual com a do século XIX, 
é correto afirmar:

A Até o século XIX, as nações norte-americanas destaca-
ram-se como emissoras de migrantes, enquanto, hoje em 
dia, encontram-se entre as principais receptoras desses 
fluxos, sobretudo os originários do continente africano. 

B Diferentemente do que ocorreu no século XIX, os recursos 
envolvidos são um traço diferenciador na atualidade, pois 
remessas enviadas por migrantes originários de nações 
pobres, como Haiti e Jamaica, são, muitas vezes, utiliza-
das para sustentar suas famílias no país de origem, além 
de representarem parte significativa do PIB desses países.

C Países europeus, como Irlanda, Itália, Grécia e Espanha, 
foram importantes emissores de migrantes no século XIX 
e continuam a figurar, hoje em dia, dentre os países com 
maior fluxo migratório para os EUA. 

D No século XIX, a emissão e a recepção de migrantes con-
centravam-se na Europa, enquanto, na atualidade, a 
emissão restringe-se à América do Sul e a recepção tem 
alcance global. 

E O movimento migratório do continente africano para a 
Ásia foi significativo no século XIX e, atualmente, apre-
senta importante crescimento decorrente de políticas de 
cooperação internacional (Ásia/África) para o desenvol-
vimento socioeconômico africano, especialmente para 
Angola e África do Sul. 

QUESTÃO 03| 

“Pela primeira vez na história da humanidade, mais 
de um bilhão de pessoas, concretamente 1,02 bilhão, 
sofrerão de subnutrição em todo o mundo. O aumento 
da insegurança alimentar que aconteceu em 2009 mostra 
a urgência de encarar as causas profundas da fome com 
rapidez e eficácia.”

Relatório da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação [FAO], primeiro semestre de 2009.

Tendo em vista as questões levantadas pelo texto, é correto 
afirmar que
A a principal causa da fome e da subnutrição é a falta 

de terra agricultável para a produção de alimentos 
necessários para toda a população mundial.

B a proporção de subnutridos e famintos, de acordo com os 
dados do texto, é inferior a 10% da população mundial.

C as principais causas da fome e da subnutrição são disparidades 
econômicas, pobreza extrema, guerras e conflitos.

D as consequências da subnutrição severa em crianças são 
revertidas com alimentação adequada na vida adulta.

E o uso de organismos geneticamente modificados na 
agricultura tem reduzido a subnutrição nas regiões mais 
pobres do planeta.

QUESTÃO 04| O Índice de Massa Corporal (IMC) é o número 
obtido pela divisão da massa de um indivíduo adulto, em 
quilogramas, pelo quadrado da altura, medida em metros. É 
uma referência adotada pela Organização Mundial de Saúde 
para classificar um indivíduo adulto, com relação ao seu peso 
e altura, conforme a tabela abaixo.

3Grau  Obesidade40,0 departir  a
2Grau  Obesidade39,9 a 35,0 de
1Grau  Obesidade34,9 a 30,0 de

Sobrepeso29,9 a 25,0 de
normal Peso24,9 a 18,5 de

peso do Abaixo18,4 até
çãoClassificaIMC
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Levando em conta esses dados, considere as seguintes 
afirmações:

  I. Um indivíduo adulto de 1,70 m e 100 kg apresenta Obesi-
dade Grau 1.

 II. Uma das estratégias para diminuir a obesidade na popu-
lação é aumentar a altura média de seus indivíduos por 
meio de atividades físicas orientadas para adultos.

III. Uma nova classificação que considere obesos somente 
indivíduos com IMC maior que 40 pode diminuir os pro-
blemas de saúde pública.

Está correto o que se afirma somente em

A I.

B II.

C III.

D I e II.

E I e III.

QUESTÃO 05| As previsões catastrofistas dos 
“neomalthusianos” sobre o crescimento demográfico e sua 
pressão sobre os recursos naturais não se confirmaram, 
notadamente, porque
A o processo de globalização permitiu o acesso voluntário 

e universal a meios contraceptivos eficazes, impactando, 
sobretudo, os países em desenvolvimento.

B a nova onda de “revolução verde”, propiciada pela 
introdução dos transgênicos, afastou a ameaça de fome 
epidêmica nos países mais pobres.

C as ações governamentais e a urbanização implicaram 
forte queda nas taxas de natalidade, exceto em países 
muçulmanos e da África Subsaariana, entre outros.

D o estilo de vida consumista, maior responsável pela 
degradação dos recursos naturais, vem sendo superado 
desde a Conferência Rio-92.

E os fluxos migratórios de países pobres para aqueles ricos 
que têm crescimento vegetativo negativo compensaram 
a pressão sobre os recursos naturais.

QUESTÃO 06| 

Segundo a Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura (FAO), anualmente, 1,3 
bilhão de toneladas de alimentos (30% da produção total 
no planeta) é perdido em dois processos: o desperdício 
que se relaciona ao descarte de alimentos em bom estado 
e a perda ao longo da cadeia produtiva. O desperdício 
representa 46% e é muito maior nas regiões mais ricas. As 
perdas relativas ao circuito de produção representam 54% 
do total e são maiores nos países em desenvolvimento.

https://nacoesunidas.org/fao-30-de-toda-a-comida-produzida-no-
-mun-do-vaiparar- no-lixo. Adaptado.

Percentual de pessoas em estado de
insegurança alimentar grave*

FAO. El estado de la seguridad alimentaria y la nutrición en el mundo. 2018. Adaptado.

*pessoa que está sem alimento e/ou que ficou um dia todo sem comer várias vezes 
ao ano.

Com base nas informações da FAO e em seus conhecimentos, 
indique a afirmação correta.

A A produção de alimentos vem decaindo mundialmente 
devido aos problemas na logística de produção, o que 
tem provocado aumento da insegurança alimentar.

B Nos continentes mais desenvolvidos, a perda de alimen-
tos devido ao sistema de transporte e armazenamento é a 
principal causa da inexistência da insegurança alimentar.

C O fato de parte significativa da população africana estar 
em estado de insegurança alimentar ocorre devido ao 
desperdício das monoculturas de cereais.

D O controle rigoroso do desperdício explica o baixo per-
centual de pessoas em situação de insegurança alimen-
tar na América Setentrional e na Europa.

E Os dois diferentes processos que causam a enorme per-
da de alimentos no mundo refletem as desigualdades 
econômicas e sociais existentes entre os continentes.

QUESTÃO 07| O capitalismo neoliberal, após os anos 1980, 
caracteriza-se

A pela prevalência da agricultura e pecuária no PIB dos paí-
ses desenvolvidos.

B pelo crescimento da concentração da riqueza e das finan-
ças em detrimento dos setores produtivos e pela tendên-
cia à diminuição dos direitos sociais.

C pela adoção de políticas que restringem a fluidez dos ca-
pitais e distribuem mais equitativamente a riqueza.

D pelo fortalecimento do papel do Estado nos direitos so-
ciais e pela diminuição do papel das finanças em relação 
ao PIB mundial.

E pela formação de blocos econômicos entre países perifé-
ricos, que impediram a livre circulação de capitais e con-
tiveram o aumento das desigualdades.

QUESTÃO 08| 

Países europeus, como França e Alemanha, têm 
valorizado, principalmente nas duas últimas décadas, 
o estabelecimento da menor distância possível entre 
as áreas de produção agrícola e de consumo, o que se 
denomina circuito curto. Na França, o circuito curto é 
reconhecido por integrar, no máximo, um intermediário 
entre o produtor e o consumidor, quando não se trata de 
venda direta. No Brasil, ainda que não haja uma definição 
oficial, o circuito curto é identificado pela proximidade 
entre produtor e consumidor.

Moacir R. Darolt et al. A diversidade dos circuitos curtos de alimentos ecológi-
cos: ensinamentos do caso brasileiro e francês. Agriculturas, v.10, n.2. Adaptado.

Considere a definição apresentada e analise as três 
afirmações:

  I. A proximidade entre área de produção agrícola e de con-
sumo pode contribuir para a redução da emissão de CO2.

 II. O objetivo fundamental do circuito curto é a ampliação 
da lucratividade das grandes indústrias alimentícias, com 
ganhos advindos da redução dos custos de transporte.
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III. Com o circuito curto, são geradas novas relações sociais, 
pelas quais se pode atingir o preço justo das mercadorias, 
tanto para o consumidor como para o produtor.

Está correto apenas o que se afirma em

A I.

B II.

C I e II.

D II e III.

E I e III.

QUESTÃO 09| Contemporaneamente, pode-se definir a 
sociedade mundial como a do petróleo, devido à participação 
desta matéria-prima em inúmeros produtos e atividades 
humanas. A utilização deste recurso natural data de muitos 
séculos, mas sua exploração e beneficiamento se expandiram 
somente a partir do século XX. A respeito desse recurso 
natural, é correto afirmar:

A Houve uma forte redução do preço do barril, no início da 
década de 1970, por conta dos resultados das pesquisas 
envolvendo novos procedimentos de extração e refino.

B A estatização, no Brasil, do transporte e do refino de pe-
tróleo iniciou-se no final dos anos 1930 sob o governo de 
Juscelino Kubitschek.

C O início de seu uso como fonte de energia se deu em 
1920, na Inglaterra, com a descoberta de reservas pouco 
profundas.

D No final dos anos 1920, sete empresas petrolíferas mun-
diais constituíram um cartel controlador da extração, 
transporte, refino e distribuição do petróleo.

E Os Estados Unidos possuem reservas ilimitadas de petró-
leo, o que ocasiona independência em relação aos países 
participantes da OPEP.

QUESTÃO 10| 

Um elemento essencial para a evolução da 
dieta humana foi a transição para a agricultura como 
o modo primordial de subsistência. A Revolução 
Neolítica estreitou dramaticamente o nicho alimentar 
ao diminuir a variedade de mantimentos disponíveis; 
com a virada para a agricultura intensiva, houve um 
claro declínio na nutrição humana. Por sua vez, a 
industrialização recente do sistema alimentar mundial 
resultou em uma outra transição nutricional, na qual 
as nações em desenvolvimento estão experimentando, 
simultaneamente, subnutrição e obesidade.

George J. Armelagos, “Brain Evolution, the Determinates of Food 
Choice, and the Omnivore’s Dilemma”, Critical Reviews in Food Science and 

Nutrition, 2014. Adaptado.

A respeito dos resultados das transformações nos sistemas 
alimentares descritas pelo autor, é correto afirmar:

A A quantidade absoluta de mantimentos disponíveis para 
as sociedades humanas diminuiu após a Revolução Neo-
lítica.

B A invenção da agricultura, ao diversificar a cesta de man-
timentos, melhorou o balanço nutricional das sociedades 
sedentárias.

C Os ganhos de produtividade agrícola obtidos com as re-
voluções Neolítica e Industrial trouxeram simplificação 
das dietas alimentares.

D As populações das nações em desenvolvimento estão so-
frendo com a obesidade, por consumirem alimentos de 
melhor qualidade nutricional.

E A dieta humana pouco variou ao longo do tempo, man-
tendo-se inalterada da Revolução Neolítica à Revolução 
Industrial.

QUESTÃO 11| 

Há dois lados na divisão internacional do trabalho 
[DIT]: um em que alguns países especializam-se em 
ganhar, e outro em que se especializaram em perder. 
Nossa comarca do mundo, que hoje chamamos de 
América Latina, foi precoce: especializou-se em perder 
desde os remotos tempos em que os europeus do 
Renascimento se abalançaram pelo mar e fincaram 
os dentes em sua garganta. Passaram os séculos, e a 
América Latina aperfeiçoou suas funções. Este já não 
é o reino das maravilhas, onde a realidade derrotava a 
fábula e a imaginação era humilhada pelos troféus das 
conquistas, as jazidas de ouro e as montanhas de prata. 
Mas a região continua trabalhando como um serviçal. 
Continua existindo a serviço de necessidades alheias, 
como fonte e reserva de petróleo e ferro, cobre e carne, 
frutas e café, matérias- primas e alimentos, destinados 
aos países ricos que ganham, consumindo-os, muito mais 
do que a América Latina ganha produzindo-os.

Eduardo Galeano. As Veias Abertas da América Latina.  
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. Adaptado.

Sobre a atual Divisão Internacional do Trabalho (DIT), no 
que diz respeito à mineração na América Latina, é correto 
afirmar:

A O México é o país com maior produção de carvão, cuja 
exportação é controlada por capital canadense. Para tal 
situação, o padrão de dominação Norte/Sul na DIT, men-
cionado pelo autor, é praticado no mesmo continente.

B A Colômbia ocupa o primeiro lugar na produção mundial 
de manganês, por meio de empresas privatizadas nos 
dois últimos governos bolivarianos, o que realça sua po-
sição no cenário econômico internacional, rompendo a 
dominação Norte/Sul.

C O Chile destaca-se pela extração de cobre, principalmen-
te na sua porção centro-norte, que é, em parte, explora-
do por empresas transnacionais, o que reitera o padrão 
da DIT mencionado pelo autor.

D A Bolívia destaca-se como um dos maiores produtores de 
ferro da América Latina, e, recentemente, o controle de 
sua produção passou a ser feito por Conselhos Indígenas. 
Essa autonomia do País permitiu o rompimento da domi-
nação estadunidense.

E O Uruguai é o principal produtor mundial de prata, e o 
controle de sua extração é feito por empresas transna-
cionais. Nesse caso, mantém-se o padrão da inserção do 
país na DIT mencionada pelo autor.
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QUESTÃO 12| 

A metrópole industrial do passado integrava no 
espaço urbano diversos processos produtivos, ocorrendo 
uma concentração espacial das plantas de fábrica, 
da infraestrutura e dos trabalhadores. Na metrópole 
contemporânea predomina uma dispersão territorial das 
atividades econômicas e da força de trabalho. Nesta, a 
produção fabril tende a se instalar na periferia ou nos 
arredores do perímetro urbano, enquanto as atividades 
associadas ao poder financeiro, político e econômico 
concentram-se na área urbana mais adensada.

(Adaptado de Carlos de Matos, “Redes, nodos e cidades:transforma-
ção da metrópole latino-americana”, em Luiz Cesar deQueiroz Ribeiro (org.), 
Metrópoles: entre a coesão e a fragmentação,a cooperação e o conflito. São 

Paulo: Editora Perseu Abramo; Rio de Janeiro: Fase, 2004, 157-196.)

Como principal característica da metrópole contemporânea, 
destaca-se

A a concentração da atividade industrial e das funções ad-
ministrativas das empresas no mesmo local.

B o aumento da densidade demográfica nas áreas do anti-
go centro histórico da metrópole.

C a concentração do poder decisório da administração pú-
blica e das empresas em uma única área da metrópole.

D a diversificação das atividades comerciais e de serviços 
na área do perímetro urbano.

QUESTÃO 13| O mapa a seguir registra parte do processo 
de substituição dos domínios vegetais do continente europeu 
pela agricultura sedentarizada ao longo dos últimos 10 mil 
anos.

(Adaptado de W. F. Rudmann, A Terra Transformada. Porto Alegre: Bookman, 
2015, p. 53 e 59.)

A análise do mapa permite concluir que: 

A As pastagens e as estepes foram os domínios mais de-
vastados pela implantação da agricultura, em função da 
fertilidade do seu solo em épocas de degelo, o que favo-
receu a produtividade de grande escala.

B Não é possível identificar grandes transformações nas 
condições naturais dos domínios de vegetação europeus 
em função do processo de sedentarização das socieda-
des humanas.

C O desenvolvimento de lavouras na Europa durante o 
Neolítico foi base para a transformação de domínios ve-
getais naturais, o que significa que o desmatamento é 
uma prática milenar.

D As áreas que hoje correspondem aos países da Península 
Ibérica, ao Reino Unido e à Irlanda foram as pioneiras no 
desenvolvimento de práticas agrícolas sedentarizadas.

QUESTÃO 14| Detroit foi símbolo mundial da indústria 
automotiva. Chegou a abrigar quase 2 milhões de habitantes 
entre as décadas de 1960 e 1970. Em 2010, porém, havia 
perdido mais de um milhão de habitantes. O espaço 
urbano entrou em colapso, com fábricas em ruínas, casas 
abandonadas, supressão de serviços públicos essenciais, 
crescimento da pobreza e do desemprego. Em 2013, foi 
decretada a falência da cidade. Essa crise urbana vivida por 
Detroit resulta dos seguintes processos:

A ascensão do taylorismo; protecionismo econômico e 
concorrência com capitais europeus; deslocamento de 
indústrias para cidades vizinhas.

B consolidação do regime de acumulação fordista; prote-
cionismo econômico e concorrência com capitais euro-
peus; deslocamento de indústrias para outros países;

C declínio do toyotismo; liberalização econômica e concor-
rência com capitais asiáticos; deslocamento de indústrias 
para cidades vizinhas.

D ascensão do regime de acumulação flexível; liberalização 
econômica e concorrência com capitais asiáticos; deslo-
camento de indústrias para outros países.

GABARITO

01| A

02| B

03| C

04| A

05| C

06| E

07| B

08| E

09| D

10| C

11| C

12| D

13| C

14| D


